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Resumo 

O rádio encontrou nos smartphones um novo suporte que lhe permite revitalizar as 

suas audiências e os seus conteúdos, através de serviços como os aplicativos para 

dispositivos móveis. O objetivo desta investigação é analisar de forma comparativa a 

atual oferta de apps do rádio português e espanhol. Parte-se da hipótese de uma 

exploração limitada dos seus recursos e da necessidade de implementar serviços chave 

para o atual prosumidor radiofônico. A metodologia utilizada é a análise de conteúdo 

das oito estações de rádio com maior audiência de acordo com o EGM (2014) e com o 

Baréme Radio (2014). Os resultados sugerem uma oferta que não difere daquela que 

se poderia encontrar na app de um jornal ou de uma estação televisiva, de forma que 

estamos diante de aplicativos de rádio, mas não plenamente radiofônicas. 
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De acordo com o último relatório State of the Media, publicado pelo Pew 

Research (2015), o presente dos meios de comunicação já está relacionado, de 

maneira inegável, ao consumo móvel. O estudo, que trabalha com dados relativos às 

principais empresas estadounidenses, destaca que mais da metade da amostra 

analisada (39 de 50 dos meios que a compõem) já recebem atualmente mais tráfego e 

visitas através dos dispositivos móveis do que dos computadores. Estes dados 

confirmam uma tendencia apontada anteriormente por autores como Casero-Ripollés 

(2012), Varela (2012) ou Fidalgo (2009): as novas audiências encontraram nos 

dispositivos móveis e nas mídias sociais seus novos motores de busca informativa. 

Estudos recentes, como o publicado pelo ComsCore no final de 2014, também 

indicam que este consumo móvel está sendo canalizado prioritariamente através dos 

apps. Desta forma, os usuários que acessam os conteúdos digitais através de tablets ou 

smartphones preferem fazê-lo cada vez mais utilizando aplicativos (aos quais dedicam 

88% do seu tempo), em detrimento dos navegadores (somente 12%). Trata-se, além 

disso, de uma situação que, como indicam as estatísticas de Flurry (2013), parece 

tender à consolidação com o passar do tempo. 

Este novo contexto é marcado por um crescimento exponencial na difusão dos 

dispositivos móveis inteligentes ou avançados, que em pouco tempo alcançaram cotas 

de penetração de mais de 50% da população nos países desenvolvidos (NIELSEN, 

2013). Prevê-se, também, que o número de usuários ativos cresça em um ritmo de 

30% ao ano (PORTIO RESEARCH, 2013), alcançando em 2017 a cifra de 4.400 milhões. 

Se nos detivermos aos dados relativos aos dois países em que posteriormente 

centralizaremos nossa análise, Espanha se apresenta como o de maior grau de 

penetração em toda a Europa (TELEFÓNICA, 2015). Em dois anos, o smartohone 

passou de 63% a 81% dos telefones celulares neste país, contando com 23 milhões de 

usuários ativos de apps (TELEFÓNICA, 2015). Em Portugal, por outro lado, a taxa de 

penetração não supera o percentual de 50% (MARKTEST, 2014), apesar de ter 

experimentado um crescimento de 80% desde 2012. 
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Finalmente, cabe destacar a forte inclinação existente na adoção desta nova 

tecnologia em relação à idade do usuário, estando muito mais expandido o uso de 

dispositivos móveis entre os mais jovens. No caso espanhol, por exemplo, 85,6% dos 

jovens entre 18 e 24 anos possuem smartphones, um percentual que se reduz a 21.5% 

no caso dos adultos com mais de 55 anos (GOOGLE, 2013). 

 

1. O jornalismo radiofônico no contexto móvel 

A convergência digital no âmbito da radiodifusão permitiu uma evolução 

progressiva do meio em todas as suas vertentes4. Se nos concentramos na mais 

tecnológica, a nova sonosfera digital (BALSEBRE, 2013; PAES, 2012) passou de ser uma 

lacuna na rede através da criação de páginas, a poder ser consumida em formatos 

distintos do sonoro e em plataformas além dos tradicionais transistores (FERRARETTO, 

2010; GALLEGO, 2012). 

Na cultura da portabilidade (KISCHINHEVSKY, 2009) o rádio expande e reproduz 

suas potencialidades. Não só incorpora novos serviços e conteúdos (CEBRIÁN 

HERREROS, 2008b) “procurando adequar a informação da web às exigências das 

tecnologias móveis” (CEBRIÁN HERREROS, 2008a), mas, com este contexto, foi possível 

restabelecero alcance do caráter móvel, ubíquo e pessoal do rádio (LÓPEZ VIDALES 

&GÓMEZ RUBIO, 2014). Ainda que inicialmente as emissoras se limitassem a 

incorporar seu sinal com o streaming de sua transmissão tradicional e colocar à 

disposição do usuário uma variedade de oferta de conteúdos para download 

semelhante ao modelo de “rádio sob demanda” (VACAS, 2007), a chegada do iPhone 

em 2007 e do iPad em 2010, supôs um passo definitivo tanto no âmbitos dos mobile 

devices como no da própria radiofonia. É a partir de então que as empresas 

                                                           
4 A definição de convergência digital estabelecida por Salaverría, García-Avilés e Masip (2010, p. 48), 

afirma que esta implica em “um processo multidimensional que, facilitado pela implantação 

generalizada das tecnologias digitais da telecomunicação, afeta os âmbitos tecnológico, empresarial, 

profissional e editorial dos meios de comunicação”.  

http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras
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radiofônicas começam a criar de forma generalizada tanto uma estrategia de melhoria 

de seu canais em plataformas móveis, onde a programação já responde a uma 

simbiose entre o conteúdo visual, textual e de áudio (CORDEIRO, 2010), como seus 

próprios aplicativos para dispositivos móveis (GALLEGO, 2010). 

Com o tempo, e paralelamente ao aumento da audiência que se decanta por 

um consumo online do conteúdo radiofônico (AIMIC, 2015), o percentual de usuários 

que se inclinam a uma escuta através de suportes móveis e portáteis também foram 

incrementados (IAB, 2014), sobretudo no caso da audiência mais jovem5 (LÓPEZ 

VIDALES & GÓMEZ RUBIO, 2014; WEIGELT & PARMEGGIANI, 2014; SANTAELLA, 2007; 

PERONA-PÁEZ et al, 2014). A aposta pela radiofonia móvel, portanto, se perfila 

também como um elemento estrategico no contexto em que a indústria radiofônica 

precisa reconectar, mais do que nunca, com um setor que considera que o rádio não é 

um meio pensado para eles (LÓPEZ VIDALES, GÓMEZ RUBIO & REDONDO GARCÍA, 

2014; ZUMETA, 2012; GUTIÉRREZ, MONCLÚS & MARTÍ, 2014) e que sentem como 

dintanciado e antigo (ZUMETA, 2014). 

Nesta “batalha” contra o envelhecimento da audiência (RIVADENEYRA, 2013) e 

seu afastamento do consumo radiofônico (CARDOSO, 2013) o podcast também se 

postula como uma das tendências com maior futuro. Seu consumo em nível mundial 

cresceu 25% até alcançar o índice de seis reproduções semanais por usuário (EDISON 

RESEARCH, 2014). Experimenta um novo e exitoso respaldo por parte da audiência 

(CARR, 2014) que aposta cada vez mais em seu consumo através dos dispoitivos 

móveis. Desta forma, dos quase 3 milhões de downloads de podcasts realizados em 

2014, 63% foram realizados por este tipo de dispositivos, 20% a mais do que em 2012 

(PEW RESEARCH, 2015).  

                                                           
5 Como indicam Weigelt e Parmeggiani (2014), neste contexto de expansão do digital, o público joven, 

aquele que se desnvolveu em plena convergência midiática e em meio a um sistema múltiplo de 

produtores e distribuidores (Cardoso, 2013), deve ser considerado mais que nunca.  



 
Vol 6, Num 01 
Edição Janeiro – Junho 2015 
ISSN: 2179-6033 
http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras 
 

 

 

 

41 

Apesar de tudo, estudos como o de Piñeiro-Otero e Videla (2013) ressaltam que 

a disponibilidade de aplicativos radiofônicos sofre de um caráter limitado. Neste 

mesmo sentido aponta a pesquisa de Ramos del Cano e González-Molina (2014) sobre 

o estudo de apps de rádios generalistas de referência na Espanha, França, Alemanha, 

Finlândia, Grã-Bretanha e Estados Unidos. De acordo com seus resultados, os 

aplicativos “mostram um escasso aproveitamento das propriedades do entorno digital 

nos conteúdos que oferecem” (opus, 2014, p. 187), conteúdos que, por outro lado, são 

em sua maioria, adaptações dos já transmitidos através das ondas de rádio ou de suas 

páginas corporativas. 

Neste contexto, e dado o crescente interesse social, informativo e econômico 

deste tipo de ferramentas, esta pesquisa pretende aprofundar o estudo da oferta de 

serviços e conteúdos apresentados pelas redes radiofônicas de maior audiência em 

Portugal e Espanha. 

 

2. Objetivos, metodologia e hipótese 

Esta pesquisa busca analisar de maneira comparativa a atual oferta de 

aplicativos para dispositivos móveis das principais redes de rádio de Portugal e 

Espanha. Mais especificamente, busca-se determinar 

- O grau de incorporação da linguagem e dos serviços próprios do meio 

radiofônico. Isto é, determinar se sua oferta de conteúdos e serviços se adequam ao 

que seria esperado de um aplicativo próprio de uma cadeia radiofônica, como por 

exemplo, a facilidade de consumo offline, acesso ao podcast ou criação personalizada 

de playlist.  

- O grai de adaptação às características do entorno digital com o objetivo de 

determinar até que ponto exploram as propriedade da informação online, a saber: 

multimidialidade, hipertextualidade e interatividade. 

http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras


  

O rádio português e espanhol na era da telefonía móvel: 
análise e comparativo de seus apps 
 
Fátima Ramos del Cano, Sonia González-Molina 
 
 

 

4

2 
 

- O grau de inovação existente nos conteúdos que distribuem através de seus 

apps as rádios analisadas. Isto é, se a oferta predominante mostra uma aposta pela 

criação de conteúdos específicos para este novo entorno ou se, pelo contrário, 

limitam-se a duplicar os já existentes no meio matriz. 

- O grau de exploração que as cadeias fazem de seus apps a partir do ponto de 

vista do modelo de negócio, como possível via de geração de novos ingressos a partir 

de formas alternativas de consumo de conteúdos. 

Partimos da hipótese de que a oferta de conteúdos e serviços oferecidos pelos 

apps de redes de rádio portuguesas e espanholas guardam grandes semelhanças. 

Desenvolvem-se, além disso, as seguintes hipóteses secundárias: 

- Os apps das redes de rádio analisadas apresentam uma oferta escassamente 

diferenciada de suas homólogas em imprensa, televisão e digital. 

- Os apps das redes de rádio analisadas apenas exploram as propriedades do 

entorno digital. 

- Os apps das redes de rádio analisadas apostam, decididamente, pela 

adaptação do conteúdo do meio matriz. 

- Os apps das redes de rádio não supõem a incorporação de novas fórmulas de 

geração de recursos. 

A metodologia se baseia na análise de conteúdo dos aplicativos para 

dispositivos móveis das redes de rádio (tanto generalistas quanto especializadas) com 

maior audiência de Portugal6 e Espanha. Para elaborar a amostra se recorreu à última 

onda do Baréme Radio (2014) português e do Estudio General de Medios (EGM) (2014) 

                                                           
6 No momento de definir a amostra das rádios portuguesas só foi possível recorrer a uma rede 

generalista (TSF), a única com app disponível em Android quando foi realizado o trabalho de campo. 

Foram analisadas, então, 3 redes especializadas e uma generalista.  
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espanhol (ver Tabela 01). A pesquisa se centrou, unicamente, nos aplicativos que 

permitem download em telefones celulares com tecnologia Android, sistema líder no 

mercado de smartphones mundialmente (MASHABLE, 2013) e na Espanha 

(TELEFÓNICA, 2015). 

Tabela 01: Redes de rádio que integra a amostra de análise  

España Share (%) Portugal Share (%) 

Cadena SER 35,7 TSF 4 

Onda Cero 19 Ràdio Comercial 22,7 

Los 40Principales 16,5 M80 5,9 

Cadena Dial 13,1 Cidade 3,3 

Fonte: Elaboração própria a partir de Baréme Radio (2014) e EGM (2014) 

 

A ficha metodológica aplicada na pesquisa se inspira na utilizada em estudos 

anteriores: um que analisava os apps de rádios europeias e americanas (RAMOS DEL 

CANO & GONZÁLES MOLINA, 2014) e outro em que se propunha uma ferramenta 

metodológica que ajude a descrever e analisar os app informativos dos meios (RAMOS 

DEL CANO & GONZÁLES MOLINA, 2015). Os indicadores finais surgem da adaptação desta 

última ao entorno radiofônico. No total, são abordadas 10 categorias e 44 variáveis de 

estudo (Tabela 02). 

A ficha foi aplicada aos aoo entendidos como unidades de análise testados 

durante os meses de abril e maio de 2015. 

http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras
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Tabela 02: Ficha metodológica de análise 

Categorias Indicadores Categorias Indicadores 

A
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e
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s 
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Acessibilidade 

In
te

ra
ti

vi
d

ad
e

 

Votar conteúdos 

Buscador (interno/externo) Comentar conteúdos 

Salvar ou Baixar Participar em enquetes 

Servicios incorporados Participar em fóruns 

M
o

d
e

lo
 d

e
 

n
e

gó
ci

o
 

Grátis Entrevistas digitais 

Freemium Criar / enviar conteúdo 

Pago 

So
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al
iz

aç
ão

 

Acessar redes sociais 

G
ra

u
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e
 a

tu
al
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Dia Compartilhar em redes sociais 

Hora Compartilhar por email 

Possibilidade de atualizar 

P
e
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o

n
al
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aç

ão
 

Alertas informativos 

Streaming Adaptar idioma 

Última hora Adaptação da interface gráfica 

H
ip

e
rt

e
x-

tu
al

id
ad

e
 

Uso de links (sim/não) Marcar como favoritos 

Tipo de links (internos/externos) Seleção de conteúdos e seções 

M
u

lt
im

e
d

ia
lid

ad
e

 

Presença de fotografia Geolocalização 

Galeria de imagens 

C
o

n
te

ú
d

o
s 

Adaptados 

Uso de vídeo Originais 

Galeria de vídeo Ampliados 

Uso de áudio 

Te
m

a 

Corporativo 

Infografia Informativo 
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Podcast Serviço 

Fonte: Elaboração própria 

3. Resultados 

3.1. Apps de radio, mas não radiofônicas 

O denominador comum dos apps das redes analisadas é a falta de conteúdos e 

serviços integrados às especificidades próprias do meio radiofônico. Desta maneira, 

sua oferta não difere demasiado da que seria possível encontrar em um app de um 

meio escrito, televisivo ou digital. 

Salvo a escuta em streaming de sua programação tradicional, presente em 

todos os aplicativos analisados, e a incorporação de áudios ou podcast que 

possibilitam um consumo assíncrono dos conteúdos (implementado em todos os app à 

exceção das portuguesas M80 e Cidade) os serviços oferecidos pensados por e para o 

meio são limitados. Neste contexto, porém, destacam-se timidamente as redes 

espanholas que começam a apostar em serviços como o acesso a canais alternativos 

(40 Principales, Cadena SER, Cadena Dial), temporizadores (Onda Cero) ou playlists 

(Cadena SER, Cadena Dial, 40 Principales) que permitem ao ouvinte personalizar ao 

máximo o tempo e os conteúdos de sua escuta radiofônica (Imagem 01). Este último 

serviço é especialmente interessante no caso das redes especializadas em música ou 

radiofórmulas já que, como indicam autores como Gutiérrez, Ribes e Monclús (2011), 

o rádio musical encontra uma via possível através da qual competir no entorno digital 

em que perdeu seu caráter de exclusividade. Além disso, e em relação a esta 

ferramenta, estas três redes espanholas também incorporam um serviço de 

despertador que começa com o streaming de áudio ao vivo ou com alertas sonoros 

com o áudio que identifica cada uma delas. 

 

 

http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras
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Imagem 01 – Serviços incorporados oferecidos pelas redes de rádio espanholas 

 

Nenhuma das redes analisadas permite download de seus conteúdos sonoros 

através de seus apps apesar de estudos recentes (TELEFÓNICA, 2013) indicarem que 

trata-se de uma das atividades para as que cada vez mais usuários utilizam seus 

dispositivos  móveis, ainda que coloquem à disposição de seus ouvintes a possibilidade 

de escutar os programas completos ou segmentados por seções ou temáticas. É assim 

em todos os casos, menos nas radiofórmulas portuguesas M80 e Cidade que, como já 

indicamos anteriormente, só permitem uma escuta sincrônica de sua programação. A 

ausência de implementação de recursos e formatos especificamente radiofônicos é 

patente, por exe,plo, na falta de incorporação dos boletins horários em seus apps. Em 

vez disso, as redes apostam em nutrir suas seções de “Última Hora” ou “Notícias” com 

conteúdos textuais acompanhados, no melhor dos casos, de alguns elementos 

multimídia como fotografias ou vídeos. 

Também não é habitual que incorporem serviços de busca, presentes domente 

no caso das redes portuguesas Cidade e TSF, ainda que em ambos casos este tenha um 

caráter exclusivamente interno (Imagem 02). 
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Imagem 02 – Serviço de busca de Cidade e TSF 

  

 

Cidade e Rádio Comercial são as únicas da amostra a oferecer um serviço de 

seleção de favoritos, enquanto nenhuma delas permite nem a adaptação idiomática 

nem de interface gráfica personalizada. De fato, no que se refere aos serviços 

relacionados à personalização, somente se destaca a variável relativa à geolocalização. 

Dias das oito app analisadas, a espanhola Cadena SER e a portuguesa Cidade, são as 

únicas a incorporar este serviço em seu aplicativo, ainda que com objetivos e opções 

muito díspares. A Cadena SER se limita a facilitar a possibilidade de escutar em 

streaming a programação da emissora local, regional ou autonômica mais próxima à 

posição geográfica do usuário (Imagem 02). A Rádio Cidade, entretanto, geolocaliza 

(Imagem 03) os lugares e atividades recomendadas em função da localização do 

ouvinte (Imagem 04). Neste caso, o serviço não gira em torno da escuta radiofônica, 

mas seu aplicativo se converte em uma espécie de guia de restaurantes, lojas ou 

eventos que se limita, por ora, às cidades de Lisboa, Oporto e Algarve. 

http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras
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Por outro lado, os app das rádios generalistas levam em conta o emprego de 

alertas informativos para transmitir aos seus usuários as informações mais atualizadas, 

ainda que nem sempre isso ocorra através da solicitação dos mesmo, em uma 

demonstração do que Fidalgo e Canavilhas (2009) definiram como tecnologia push7. 

 

Imagens 03 e 04 – Oferta de serviços relacionados com a geolocalização da Cadena 

SER e Cidade 

 

 

Em último lugar, tanto as redes portuguesas como as espanholas optaram de 

maneira majoritária por não incluir em seus espaços web corporativos nenhum tipo de 

referência ou módulo promocional sobre os serviços que oferecem em plataformas ou 

dispositivos móveis. Somente a lisa TSF se destaca desta estrategia, incorporando no 

menu principal de sua home uma aba específica para isto (Imagem 05). 

                                                           
7 Os autores diferenciam o sistema pull, em que o usuário é o que busca informação, e o sistema push, 

em que é o conteúdo que busca e chega ao consumidor sem que este tenha precisado solicitá-lo 

previamente.  
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Imagem 05 – Promoção de apps na página da TSF 

 

 

 

3.2.  Os apps só exploram suas posibilidades multimídia 

No geral, os apps analisados passam por alto nas possibilidades hipertextuais e 

interativas que o entorno móvel lhes brinda. Somente as radiofórmulas espanhlas Los 

40 Principales e Cadena Dial e a portuguesa Cidade contam com links no interior de 

suas peças.Trata-se, por outro lado, de hipertextos que em nenhum momento 

vinculam os conteúdos fora do app, e como consequência o usuário somente poderá 

navegar pelo interior do mesmo. Só se destaca, neste sentido, a generalista espanhola 

Cadena SER que, ainda que normalmente não incorpore links dentro de cada notícia, 

inclue ao final de cada um uma bateria de links que combinam a possibilidade de 

navegar dentro do app e, já fora dele, na página corporativa da rede (Imagem 06). 
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Imagem 06 – A Cadena SER incorpora links no final de todas as notícias 

 

A presença de imagens, entretanto, é uma constante em todos os aplicativos 

examinados, ainda que em nenhum caso contem com galerias fotográficas. Estão 

incorporadas de maneira habitual como complemento informativo em cada uma das 

notícias que recolhem as redes (Imagens 07 e 08) ou como aditamento corporativo e 

promocional, mostrando os apresentadores que estão a cargo de cada um dos espaços 

incluídos em sua programação (Imagem 09). 

Imágenes 7, 8 y 9. Empleo de fotografías por parte de las cadenas en sus app 
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Os vídeos, por outro lado, têm uma presença mais anedótica. As redes 

espanholas Cadena SER, Cadena Dial e Los 40 Principales incluem, ocasionalmente, 

peças de vídeo em suas notícias. Destaca-se a última delas, ao incluir também uma 

galeria de vídeos entre suas seções principais (Imagem 10). As portuguesas se 

destacam mais por este último modelo e são maioria as que contam com seções 

próprias e independentes destinadas a peças de vídeo (Imagem 11). Além disso, Rádio 

Comercial também oferece através de seu app o acesso aos vídeos de seus programas 

ao vivo. 

 

Imagens 10 e 11 – Galerias de vídeos dos apps de Los 40 Principales e Rádio 

Comercial 
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O emprego de áudios e infografias nas notícias tem um caráter praticamente 

inexistente, estando o primeiro limitado em grande medida à Cadena SER. No que diz 

respeito às possibilidades interativas que as redes oferecem através de seus apps, são 

minoritárias aquelas que permitem ao usuários fazer comentários ou participar de 

maneira direta com o meio sem a necessidade de abandonar o aplicativo. Destaca-se 

neste campo a radiofórmula espanhola 40 Principales, ao permitir que se comente 

cada um dos conteúdos mediante registro do usuário. Entretanto, as oito redes 

oferecem uma relação (mais ou menos ampla) de ferramentas de socialização, sendo a 

opção principal a possibilidade de compartilhar através dos serviços de redes sociais 

(redes, contas de correio eletrônico e armazenamento na nuvem) que o usuário tenha 

instalados em seu smartphone. 

 

3.3. Sem conteúdos específicos para seus apps  

No que diz respeito ao grau de adequação de seus conteúdos ao contexto 

móvel, e de acordo com a classificação apresentada por Scolari, Aguado e Feijoo 

(2012), as redes se limitam a oferecer através de seus apps conteúdos adaptados. 

Trata-se de uma circunstância, a da falta de propostas originalmente concebidas para o 

consumo móvel, já destaca por estudos anteriores como os assinados por Padley 

(2012) ou Ramos del Cano e González-Molina (2014). 

Em relação às temáticas principais praticamente todo o conteúdo oferecido 

pelos apps das redes corresponde-se à categoria de informação. À corporativa se 

subscrevem aqueles relacionados com a programação ou grade radiofônica, os que 

descrevem programas e, por últimos, os que oferecem informações sobre o uso do 

próprio aplicativo móvel. Os únicos apps que se destacam por seu conteúdo de 

serviços são as portuguesas TSF (Imagem 12) (que inclue um buscador de salas de 

cinemas, um buscador de farmácia, informação metereológica e loterias) e Cidade 
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(com recomendações de eventos musicais, culturais, gastronômicos e inclusive 

passatempos) (Imagem 13). 

 

Imagens 12 e 13 – Informação de serviços em TSF e Cidade 

  

 

3.4. Conteúdo gratuito e distribuição de publicidade tradicional  

A publicidade se caracteriza como “um dos fatores de influência com maior 

potencial na configuração do atual ecossistema de conteúdo móvel” (AGUADO & 

MARTÍNEZ, 2006), apesar de dois dos oito apps analisados (os portugueses M80 e 

Rádio Comercial) prescindem da mesma e as que a incluem optam por um formato 

tradicional.  

Trata-se de sua principal aposta de negócio (COSTA-SÁNCHEZ, 2014), que se 

manifesta, geralmente, e como concluíram outras pesquisas, através do uso de 

banners ou pop-ups, sobretudo no menu inferior das telas (CANAVILHAS, 2009). Não se 

observam, portanto, tendências como as apontadas por autores como Martínez e 
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Aguado (2014) que se referem a uma renovação dos formatos publicitários neste 

entorno que definem como “appificação” por analogia à gamificação que diz respeito à 

logica dos games. 

Para concluir, no que se refere ao modelo de negócio, todos os apps distribuem 

conteúdos de maneira gratuita, não encontrando, portanto, nenhum mecanismo de 

geração de recursos paralelos ao estilos de outros meios como o do Le Monde  ou do 

New York Times, que contam com estrategias de financiamento alternativas (RAMOS 

DEL CANO & GONZÁLEZ-MOLINA, 2015). 

 

4. Conclusões 

Neste ponto, recuperamos nossos objetivos e hipóteses para concluir que: 

- O grau de incorporação da linguagem e os serviços próprios do meio radiofônico são 

limitados, tanto no âmbito português como no espanhol. Contudo, as espanholas são 

as que demonstra, um melhor aproveitamento do contexto radiofônico em um 

entorno móvel. Ainda assim, em linhas gerais, a oferta não se diferencia em grande 

medida da apresentada em seus apps pelos meios impresso, televisão ou digital. 

- Como estabelecia a segunda de nossas hipóteses, as redes exploram apenas 

brevemente as propriedades da informação online, especialmente em relação à 

hipertextualidade e, sobretudo, em relação às possibilidades interativas. A 

multimidialidade se reduz, habitualmente, ao emprego de imagens. O único produto 

baseado em áudio que incorporam de maneira regular é o podcast. 

- A incorporação ao cenário móvel não supôs a geração de conteúdos pensados de 

forma exclusiva para estes aplicativos. De fato, todo o conteúdo analisado é uma mera 

adaptação dos já publicados em suas versões tradicionais e/ou páginas corporativas. A 

única exceção é o aplicativo da radiofórmula Cidade, concebido mais como um guia de 

serviços e recomendações que como um app propriamente radiofônico. 



 
Vol 6, Num 01 
Edição Janeiro – Junho 2015 
ISSN: 2179-6033 
http://www.periodicos.ufop.br/pp/index.php/radio-leituras 
 

 

 

 

55 

- Os apps das redes analisadas não incorporaram nenhum mecanismo alternativo à 

publicidade tradicional com o objetivo de gerar novas fontes de renda. Observa-se, 

portanto, a tendência à adoção das mesmas estrategias para a web que para o móvel 

não só em relação aos conteúdos, mas também no que diz respeito ao modelo de 

negócio. 

 Em geral os apps das rádios analisadas apresentam as mesmas debilidades em 

relação à exploração de recursos digitais, adaptação ao entorno online e fórmulas de 

financiamento. Entretanto, foram observadas algumas diferenças entre os aplicativos 

de ambos países. As redes espanholas começam a implementar serviços e produções 

que aproveitam melhor a linguagem e as especificidades próprias do meio radiofônico. 

Não obstante, as duas redes que mais se destacam neste sentido (Onda Cero e Cadena 

SER) são as que recentemente (maio de 2015) atualizaram seus aplicativos para 

dispositivos móveis. Além disso, também se observa a tendência a oferecer os mesmos 

serviços e possibilidades de interação social por parte das emissoras que integram um 

mesmo grupo empresarial, sem considerar outros aspectos relevantes, como a 

temática, a audiência a quem se dirige ou outras necessidades e características 

específicas do meio. Este é o caso das três redes espanholas 40 Principales, Cadena 

SER e Cadena Dial, todas elas do grupo PRISA. 

 Por último, outra das grandes diferenças encontradas entre os países radica no 

grau de desenvolvimento do próprio mercado de aplicativos móveis. Neste sentido, as 

espanholas apresentam, independente de seu caráter comercial ou informativo, uma 

maior homogeneidade em sua oferta móvel. No caso das portuguesas, no entanto, 

observa-se uma maior disparidade, encontrando-se redes com projetos móveis que se 

limitam praticamente a oferecer a programação em streaming (M80), diante de outras 

que, como a Cidade, ainda que se distancie dos padrões radiofônico, implementa 

serviços inovadores de valor agregado para o usuário. 
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Abstract 

The radio has found in the smartphones a new medium through which it can revitalize 

their audiences and content through services such as mobile applications. The 

objective of this research is to analyse in a comparative way the current supply of the 

Portuguese and Spanish radio. The main hypothesis is that the radio apps explode in a 

limited way the digital resources and, therefore, it is necessary to implement key 

services for the current radio prosumer. The methodology used in this article is the 

analysis of content of the 8 radio stations with the biggest share according to the EGM 

(2014) and Baréme Radio (2014). The results suggest a supply that does not differ from 

that you might find in an app from press, television or digital media, so we are ahead 

of radio applications but not fully broadcasting ones.  
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